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Introdução e Objetivo: O Estágio Obrigatório em Clínica Médica do Curso de Medicina da FURG, 

regulamentado pela Lei Federal n. 11.788/2008, permite aos acadêmicos participação na rotina em UTI e o 

exercício de atividades diárias em Terapia Intensiva. O objetivo deste trabalho é relatar a experiência de 

uma aluna na UTI do Hospital Universitário da FURG. Materiais e Métodos: Relato de caso de uma 

acadêmica do 5º ano do Curso de Medicina durante as atividades na UTI Adulto do HU-FURG/Ebserh no 

Estágio Obrigatório em Clínica Médica, sob a supervisão de médicos preceptores (rotina e plantão) e 

residentes, de 27 de março a 07 de abril de 2023, das 08h às 12h e das 13h às 17h, segundas a sextas, 

totalizando 40 horas semanais, por 15 dias, sendo possível: acompanhar a rotina do médico intensivista e 

equipe da UTI; receber pacientes e assumir o cuidado médico e evolução diária, junto à preceptoria e 

residentes; conhecer as atividades de outros profissionais e especialistas; discutir casos clínicos; refletir 

sobre diagnósticos, solicitar exames, avaliar manejo e adotar condutas adequadas a cada caso; 

acompanhar/realizar procedimentos (coleta de gasometria, cateter venoso central, intubação orotraqueal), 

entre outras atividades. Resultado: A vivência em Terapia Intensiva possibilita o aprendizado e realização 

de atividades específicas pelo acadêmico na UTI, amplia seu contato com a rotina do médico intensivista e 

promove crescimento pessoal e vasto aprendizado ao graduando de medicina frente ao impacto de lidar com 

pacientes graves e seus familiares. Acrescenta ainda uma ótima opção de pós-graduação com a residência 

em Medicina Intensiva, instrumentalizando o médico a exercer com excelência os cuidados ao paciente 

crítico. Conclusão: Assim, a experiência em UTI proporciona vivências únicas e oportuniza formação 

qualificada e sólida para o aprimoramento contínuo no exercício do cuidado em UTI. Constatou-se a 

necessidade de mais tempo neste ambiente para uma melhor experiência. 

 


